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Introdução 
Em um plebiscito, ao ser consultado(a) sobre a 
aceitação da mudança da matriz energética nacional 
para energia nuclear, a população se posicionaria a 
favor ou contra? 
A elaboração e construção de um projeto de software 
sobre Radioatividade têm como objetivos: abordar o 
tema com estudantes de Ensino Médio para 
construção do conhecimento no que diz respeito às 
vantagens e desvantagens da sua utilização; 
proporcionar aos(as) professores(as) de química um 
meio de apropriação das tecnologias digitais1 de forma 
a romper com a lógica da distribuição em massa, 
ações comuns no ensino tradicional, em que, 
geralmente, o(a) professor(a) atua como emissor(a) e 
os(as) estudantes como meros(as) receptores(as) de 
informação; proporcionar aos(as) professores(as) a 
perspectiva de inclusão digital, resgatando a 
discussão sobre a radioatividade na sociedade atual, 
discussão esta que está se perdendo devido a 
exclusão do tema dos programas escolares, seja por 
desconhecimento do assunto, por falta de tempo 
devido a muitos deixarem o mesmo para o final do 
segundo ano do ensino médio2. 
Iniciativas de inclusão digital de professores(as) de 
química através da elaboração e construção de seu 
projeto de softwares didático, possibilita a criação de 
uma nova metodologia de ensino, bem como permite a 
aproximação e interação com esta ferramenta no 
sentido de construir conhecimentos e inclusão digital 
tecnológica1. 

Resultados e Discussão 
A metodologia utilizada foi: levantamento de dados 
sobre os temas Radioatividade, como conteúdo do 
software didático,e Inclusão Digital, como parâmetro 
de implementação; estudo dos dados; planejamento 
da elaboração e construção (análise do software que 
deve atender os objetivos, interface e conteúdo; 
público alvo: para quem será desenvolvido o mesmo). 
 

 

 
 
 
Figura 1. Símbolo identificador da Radioatividade. 

 
Produziu-se um projeto de software educacional com a 
utilização do Microsoft Power Point® sobre o tema 

Radioatividade (Figura 1). O projeto proporciona ao 
estudante a construção do conhecimento sobre este 
tema através das seguintes opções: histórico, 
desenvolvimento das tecnologias nucleares, 
conhecimentos químicos envolvidos, levantamento de 
dados sobre uso da Radioatividade; análise e proposta 
de ação frente a situações problema apresentadas, 
como por exemplo, a situação da contaminação com 
Césio-137 em Goiânia, acidente na Usina de 
Chernobyl3, dentre outros e resolução de exercícios. 
Tendo em vista que a informática é uma ferramenta de 
ensinagem4 pouco utilizada, na perspectiva de 
inclusão digital5, pelos(as) professores(as) de química, 
é válido afirmar que o desenvolvimento desta 
metodologia de ensino pode motivar os(as) estudantes 
a participar, bem como a aprender química utilizando-
se das tecnologias de informação. 

Conclusões 
O ensino dos conteúdos sobre Radioatividade, suas 
vantagens e desvantagens, a utilização da energia 
nuclear, deve ser oportunizado aos(as) estudantes do 
Ensino Médio, pois, proporciona os subsídios 
necessários à tomada de decisões conscientes, bem 
como auxilia na segurança e proteção no que diz 
respeito a radioatividade, auxiliando no saber agir da 
melhor forma diante de situações, principalmente as 
de risco. 
Não obstante, a utilização pelo(a) professor(a) de uma 
educação através da química num projeto de software 
didático, pode auxiliar as atividades didático-
pedagógicas, bem como se revela um elemento que 
motiva e desafia o surgimento de novas práticas de 
inclusão digital5, tornando o processo de ensinagem 
uma atividade inovadora, dinâmica, participativa e 
interativa4. 
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